
HANSENÍASE



DOENÇA ASSOCIADA

●DEFORMIDADES

●CONCEITOS RELIGIOSOS

●ISOLAMENTO (ROUPAS PARA MARCAR O DOENTE )
●    
●SINETA PARA AVISAR DA PRESENÇA DO MESMO

● DATADA ANTES DE CRISTO



▪ 1º ASILO NA EUROPA – IDADE MÉDIA

▪ BRASIL – PRIMEIROS REGISTROS DA DOENÇA EM 1600.

▪ PRIMEIRO LEPROSÁRIO DO BRASIL – RIO DE JANEIRO – 1766.

▪ BAHIA – HOSPITAL SÃO CRISTÓVÃO DOS LÁZAROS – BAIXA DE QUINTAS –
▪ INAUGURAÇÃO : 21 DE AGOSTO DE 1787 – PELO GOVERNADOR DOM RODRIGO DE MENEZES.





MUDANÇA DE LOCAL EM 1949 – ÁGUAS CLARAS – MODELO HOSPITAL COLÔNIA – 
LEI DE INTERNAÇÃO COMPULSÓRIA (1924-1962)

HEDRM – COMO ERA: CINEMA/CASSINO/TEATRO/BIBLIOTECA/PREFEITURA/
PRISÃO/ESPAÇO SOCIAL E CAPELA.

ESTRUTURA FÍSICA: CARVILLES:(ENFERMARIAS- 
PAVILHÕES COM QUARTOS E BANHEIROS COLETIVOS)

CASAS GEMINADAS: (CASAIS) QUANDO CRIANÇAS ERAM INTERNADAS OS CASAIS FICAVAM 
COMO RESPONSÁVEIS PELAS MESMAS





MUITOS SERVIÇOS DO HOSPITAL ERAM REALIZADOS PELOS PACIENTES EM TROCA DE REMUNERAÇÃO 
PELA ADMINISTRAÇÃO DO HOSPITAL (LAVANDERIAS, SERVIÇOS ELÉTRICOS. LIMPEZA)

PREVENTÓRIO - LOCAL ONDE ERAM ABRIGADOS OS FILHOS SADIOS DOS PACIENTES INTERNADOS –
 OS PAIS VIAM OS FILHOS ATRAVÉS DO VIDRO



2º  PQT – DAPSONA/RIFAMPICINA/CLOFAZIMINA – 1989 –
 AMBULATORIAL INICIALMENTE 4 ACOMPANHAMENTO ANOS – 2 ANOS E ATUALMENTE 01 ANO.

EM 1986 A 8ª CONFERÊNCIA  DE SAÚDE COGITOU-SE A DESATIVAÇÃO DOS HOSPITAIS COLÔNIAS
 COM A REINTEGRAÇÃO DOS PACIENTES À SOCIEDADE (ALTA COM ACOMPANHAMENTO AMBULATORIAL)

PACIENTES QUE CONTINUARAM ASILADOS: IDADE AVANÇADA/AUSÊNCIA DE VÍNCULO FAMILIAR/
PORTADOR DE SEQUELAS GRAVES/OUTRAS COMORBIDADES/CONDIÇÕES 
SÓCIO ECONÔMICAS PRECÁRIAS.

TRATAMENTOS

1º SULFONA/DAPSONA – DÉCADA DE 40 –ACOMPANHAMENTO AMBULATORIAL 
E MEDICAÇÃO DURANTE TODA A VIDA – ALTA APÓS AVALIAÇÃO DE JUNTA MÉDICA RIGOROSA -



DESATIVAÇÃO DO HEDRM: 04 DE FEVEREIRO DE 2013 – FUSÃO COM O HOSPITAL COUTO MAIA

 
ICOM/ INSTITUTO COUTO MAIA – INAUGURADO EM 06/07/2018

 



SERVIÇO SOCIAL PROFISSÃO: LUTA POR DIREITOS

CÓDIGO DE ÉTICA – PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

I. EMANCIPAÇÃO E PLENA EXPANSÃO DOS INDIVÍDUOS SOCIAIS;

II. DEFESA INTRANSIGENTE DOS DIREITOS HUMANOS;

V. POSICIONAMENTO QUE ASSEGURE UNIVERSALIDADE DE ACESSO AOS BENS E 
SERVIÇOS RELATIVOS AO PROGRAMAS E POLITICAS SOCIAIS;

X. COMPROMISSO COM A QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS A POPULAÇÃO;

XI. EXERCÍCIO DO SERVIÇO SOCIAL SEM DISCRIMINAR CONDIÇÃO FÍSICA;
 

 



• 1ª LEI – PENSÃO ESPECIAL POR ISOLAMENTO E INTERNAÇÃO COMPULSÓRIOS DE
 HANSENÍASE







“NÓS NOS ISOLAMOS EM BENEFÍCIO DA SOCIEDADE

E ELA NOS ESQUECEU ALI DENTRO.” A.D.



REFERÊNCIAS

Colônia Lembranças do Hospital de Águas Claras, Talma Figueirôa-2022

Controle de Hanseníase, uma Proposta de Integração Ensino em Serviço, M.S. 
Secretaria Nacional de Programas Especiais de Saúde, Rio de Janeiro DNDN/NUTES, 1989.

Lepra Leonard Roger, Livraria Médica Editora, 1937.

Brasil. Ministério da Saúde, Secretaria de Política de Saúde, Departamento de Atenção Básica.

Guia para o controle de Hanseníase – 1° Edição Brasília, Ministério da Saúde, 2002.
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